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Instrução 
Normativa baixada 
pelo Ministério 
da Previdência 
corrige distorções 
na contagem do 
tempo em trabalho 
insalubre para 
a aposentadoria 
especial. Página 3

Participe da Jornada
de Ações Sociais

Evento vai reunir as diversas entidades
da região para debater o desenvolvimento do ABC.

Inscreva-se! Página 4

Armação contra 
professores

Juíza multa presidente da Apeoesp em 
R$ 4 milhões por passeata.

Entidade vê a mão do governador
Serra na ação. Página 2

previdência muda regra e
facilita  aposentadoria especial

Não só os jogadores serão premiados 
na final do Campeonato de Games. Os 
torcedores que comparecerem na Sede
do Sindicato domingo irão concorrer

a uma bicicleta aro 26.

É grande a 
expectativa para 
a final do 1º 
Campeonato 
de  Games dos 
Metalúrgicos do 
ABC neste domingo, 
a partir das 10h, na 
Sede do Sindicato.
“Estou preparado 
para ganhar. Vale 
acompanhar essa 
final porque é um 

programa de família”, 
recomenda Marcus 
Vinícius Alves da 
Silva, 16 anos, que 
disputa em dupla 
com o pai, Jairo, 
trabalhador na Ford, 
o primeiro lugar.
“Treinei bastante 
e vou ganhar”, 
prevê Andressa 
Cavalcante Pena, 6 
anos, que também 

faz par com o pai, 
Paulo, trabalhador 
na Mercedes, 
para a disputa 
do terceiro lugar. 
Toda a categoria 
está convidada a 
acompanhar os jogos 
finais.
É diversão na 
certa para você 
e seus familiares. 
Compareça!

QUEM APARECER
CONCORRE A
UMA BICICLETA

Trabalhadores poderão contar tempo insalubre anterior a 2004 para a aposentadoria especial
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Jornada ABCD

Ação social

Formulários de inscrição estão nas fábricas

Sindicato organiza campanha para o Natal

São esperadas pelo menos 20 mil pessoas no clube da Ford 
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Os trabalhadores já po-
dem fazer nas fábricas ou 
pela internete sua inscrição 
para a 1ª Jornada ABCD 
Maior de Ações Sociais. 
Nesta semana começou a 
circular um caderno pro-
grama do evento, que está 
disponível com as represen-
tações sindicais.

Nele, os interessados 
em participar irão encontrar 
a programação completa 
de cada mesa de debate e 
dos seminários e a ficha de 
inscrição. A Jornada será 
realizada de 15 a 17 de no-
vembro, no Clube da Ford, 
no Alvarenga.

Não faltam motivos 
para participar da primeira 
grande reunião dos movi-
mentos sociais do ABC. 
Serão ao menos 83 oficinas 

e debates sobre cultura, edu-
cação, economia, políticas 
afirmativas, qualidade de 
vida, segurança alimentar e 
saúde. 

A Jornada contará ainda 
dois grandes seminários, um 

sobre como melhorar a re-
gião e outro sobre economia 
solidária, que terão a presen-
ça dos ministros Patrus Ana-
nias, do Desenvolvimento 
Social, e Luiz Marinho, da 
Previdência. 

Sindicato e cultura
Debates sobre sindica-

lismo estarão presentes so-
bre condições de trabalho, 
trabalho decente e depen-
dência química no mundo 
do trabalho.

Na área de cultura a 
conversa será sobre músi-
ca, poesia, grafite, contação 
de histórias, teatro, dança 
e rap, seguidas de mostras 
e apresentações de artistas  
da região.

“Será a primeira vez que 
reuniremos atores e militan-
tes de diversas áreas para 
debater e trocar informações 
sobre como encontrar um 
futuro de desenvolvimento 
justo e sustentável para o 
ABC. E os trabalhadores 
têm muito a contribuir com 
esse debate”, afirmou Sérgio 
Nobre, diretor executivo do 
Sindicato. 

Inscrições e a progra-
mação completa da Jornada 
também estão no www.
abcdmaior.com.br. Mais 
informações no 4128-4245.

 Reunião na próxima terça-
feira com membros dos Comitês 
Sindicais de Empresa, das CIPAs e 
militantes do Sindicato começará a 
organizar campanha de arrecadação 
de roupas, brinquedos e alimentos 
para entidades assistenciais da re-
gião.

“É uma tradição da categoria 
dar atenção a quem precisa a cada 

final de ano”, observa 
Paulo Dias Neves (foto), 
diretor do Sindicato.

Segundo ele, o obje-
tivo da reunião de terça-
feira é saber dos metalúr-
gicos como a campanha 
será organizada em cada 
fábrica e listar as entida-
des que devem ser bene-

ficiadas.
“Queremos fazer 

uma campanha descen-
tralizada, onde os com-
panheiros arrecadem e 
distribuam diretamente”, 
explicou.

O dirigente lembra 
que já existe mobiliza-
ções na categoria, como 

a do SuperAmigos, entidade dos 
companheiros na Scania, que co-
meçou a cadastrar quem quer apa-
drinhar uma criança carente. Na 
Volks também existe movimento 
semelhante, voltado às crianças do 
Centro Solano Trindade.

A reunião será realizada na 
Sede do Sindicato, a partir das 18h. 
Todos estão convidados!



Repressão sindical
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notas e recados

saúde
A fraude com o leite

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Juíza dá multa absurda a presidente da Apeoesp

Depois da pressão, negociação

Desemprego estável e renda sobe

Fibam

Região metropolitana

Protesto no início de outubro forçou a empresa à negociação

Chaga
Desde 22 de outubro, 
quando retomou as 
ações, o Grupo Móvel de 
Combate ao Trabalho 
Escravo já resgatou 
88 trabalhadores em 
situação de escravidão.

Controle
O projeto de lei 
no Senado quer 
regulamentar as tarifas 
cobradas pelos bancos.

Pressa
O governo Serra 
divulgou ontem a tabela 
do IPVA 2008, que tem a 
maior taxa do Brasil.

Em causa própria
O presidente francês 
Nicolau Sarkozy se 
concedeu 140% de 
aumento salarial e 
passará a ganhar
R$ 48,6 mil mensais. 

Sobrando
Segundo a Caixa 
Econômica, em outubro 
os brasileiros guardaram 
R$ 7,8 bilhões em 
cadernetas de poupança.

Polêmica
A CBF não reconhece 
o Flamengo como 
campeão brasileiro em 
1987, quando o time
ganhou a Copa União.

Paixão
Flamenguista, o 
companheiro Paulo 
José de Andrade, da 
Kostal, diz que a torcida 
reconhece o título de 
87 e que o time carioca 
é penta-campeão 
brasileiro.

Curto e grosso
Perguntado se lia revistas 
pornográficas, o raper 
Jay Vaquer disse que lê
a Veja, Época e IstoÉ.

Dias contados
Para o PMDB, Renan 
Calheiros não volta
mais à presidência
do Senado.

Mundo desigual
O golfista norte-
americano Tiger Woods 
é o atleta mais bem pago 
do mundo. Vai enbolsar 
R$ 180 milhões neste ano.

agenda
Rassini
Plenária sábado, às 10h, 
na Sede do Sindicato, 
para discutir plano 
de cargos e salários e 
problemas internos. 

Feriado em
São Bernardo
O Sindicato recolhe até 
terça-feira as listas do 
abaixo-assinado que 
reivindica a criação 
do feriado de 20 de 
novembro, Dia da 
Consciência Negra, em 
São Bernardo. Elas serão 
entregues na quarta-feira, 
durante ato na Câmara de 
Vereadores, às 9h. 

A atual crise desenca-
deada pela constatação de 
fraude no processamento 
de grandes marcas de leite 
só pode ser encerrada com 
uma punição exemplar às 
indústrias e cooperativas, 
as únicas responsáveis pe-
lo controle da qualidade 
do leite, pois têm o poder 
e o dever de recusar e não 
processar o leite caso ele se-
ja de má qualidade.

Entenda a fraude
O leite é uma substân-

cia perecível e não pode ser 
contaminado por bactérias 
no seu manuseio. A conta-
minação se dá na passagem 
pelo bico do úbere da vaca 
por uma doença chamada 
mastite, por má limpeza e 
esterilização dos bicos de 
ordenha mecânica, por fal-
ta de higiene da pele do ani-
mal, das vasilhas coletoras 
e até por falha no processo 
de resfriamento.

O leite contaminado a-
zeda rapidamente e isso se 
dá pela grande multiplica-
ção das bactérias, que con-
somem o oxigênio do leite e 
eliminam toxinas, fazen-
do com que ele fique mui-
to ácido, ou seja, azedo e 
impróprio para o consumo 
humano.

Soda e água oxigenada
Para fraudar o leite, as 

usinas e cooperativas adi-
cionavam soda cáustica, 
que é alcalina, para rea-
gir com o ácido formado no 
leite se transformando em 
um sal de cálcio e água.

A água oxigenada com-
pleta o processo aumentan-
do a concentração de oxi-
gênio e o volume de água e 
contribuindo para recupe-
rar a densidade perdida. 

Assim, disfarça o proces-
so de azedamento aumen-
tando o PH e a densidade, 
tornando o leite parecido 
com um leite puro, mas con-
taminado por bactérias e com 
baixo valor nutricional.

Atenção consumidor
Embora nenhuma des-

sas substâncias representem 
risco à saúde, porque uma 
vez misturadas ao leite elas 
se transformam em subs-
tâncias inócuas, o problema 
é um leite de péssima quali-
dade e baixo valor nutricio-
nal. Ele deveria ser destina-
do a produção de sabão ou 
de ração animal, mas vem 
para nossa mesa com o custo 
de um produto puro. Cadeia 
é pouco para essa gente!

A CUT São Paulo re-
pudiou a decisão da juíza 
Laura Mattos de Almeida, 
que condenou o presiden-
te da Apeoesp (sindicato 
dos professores estaduais), 
Carlos Ramiro de Castro 
(foto), a pagar in-
denização de R$ 
4 milhões aos co-
fres da Prefeitura 
de São Paulo, por 
danos morais e ma-
teriais.

Ele é acusado 
de provocar con-
gestionamento na capital 
durante passeata dos profes-
sores em outubro de 2005, 
entre a avenida Paulista e a 

Assembléia Legislativa. 
A juíza determinou ain-

da que a indenização seja 
paga pelo próprio presidente 
e não pela Apeoesp. 

Para a CUT São Paulo, 
a sentença cerceia o direito 

de manifestação 
pública e de liber-
dade da atuação 
sindical.

A juíza des-
tacou que as au-
toridades públicas 
deveriam ser pre-
viamente avisadas 

sobre passeatas, o que não 
aconteceu.

Para o presidente da 
Apeoesp, a decisão é absur-

da, pois pune o direito legíti-
mo de manifestação e porque 
personaliza nele a realização 
de um ato coletivo que foi a 
passeata.

“A passeata foi decidida 
de forma soberana pela as-
sembléia dos professores”, 
comentou. Ele acredita que a 
decisão da juíza atende a pe-
dido do governo estadual. 

“Existe um desinteres-
se em atender os servidores. 
Serra não negocia com as 
entidades do funcionalismo e 
não reajusta os salários há três 
anos”, comentou Ramiro.

Sobre a decisão da juíza, 
ele avisou que vai recorrer até 
a última instância judicial.

Valeu a pressão dos 
trabalhadores na Fibam, de 
São Bernardo. A empresa 
decidiu conversar com o 
Sindicato depois do último 
protesto feito no início de 
outubro pela readmissão de 
três companheiros .

Um dos companhei-
ros demitidos já retornou à 
fábrica e agora o Sindicato 
que resolver dois assuntos 
prioritários. 

Um dos assuntos é em 
relação à jornada. Existem 
jornadas diferentes de um 
setor para outro e com salá-
rios diferentes. Para resolver 
a questão, os trabalhadores 

reivindicam a redução da 
jornada de trabalho, sem 
redução de salário, com 
sábados alternados. Outra 
prioridade é melhorar as 
condições de trabalho. 

O Sindicato espera con-
cluir a negociação com a 

fábrica até a próxima quinta-
feira, quando a empresa se 
comprometeu a apresentar 
uma proposta final. Com 
isso, a assembléia programa-
da para hoje foi transferida 
para sexta-feira da semana 
que vem. 

A taxa de desemprego 
ficou praticamente estável 
em setembro na região me-
tropolitana de São Paulo, 
segundo pesquisa da Fun-
dação Seade e Dieese.

Entre os meses de agos-
to e setembro, a taxa oscilou 
de 15,1% para 15%. No 
mesmo tempo a renda au-
mentou 1,2%. 

Isso significa que a po-
pulação desempregada é de 
1,54 milhão de trabalhado-
res. A população economi-
camente ativa na região, nos 

cálculos do Seade/Dieese, é 
de 10 milhões de pessoas. 

A pequena  queda no ní-
vel de desemprego se deve às 
vagas abertas pela indústria.

Rendimento 
A renda real da popula-

ção ocupada teve crescimen-
to de 1,2% entre os meses de 
agosto e setembro. O salário 
médio foi de R$ 1.169,00. 

A pesquisa Seade/Die-
ese é realizada em 3 mil casas 
das cidades que fazem parte 
da região metropolitana. 

O problema
Com a entrada do Perfil Profissiográfico 
Previdenciário, em janeiro de 2004, os períodos 
insalubres anteriores deixaram de ser aceitos para 
a aposentadoria especial devido ao rigor do perito. 

A consequência
Companheiros com tempo adquirido tiveram 
a aposentadoria dificultada ou os pedidos 
negados.

A solução
Com a Instrução Normativa 20, tempo 
trabalhado em condição insalubre antes do 
PPP serão computados de acordo com as leis 
vigentes em cada período.

Anistia quer
apurar morte
de sem-terra

ONU compara 
trabalhador

a escravo

Questão agrária
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Aposentadoria

Inclusão

Marinho corrige distorções

Previdência tira 22 milhões da pobreza

Marinho mudou as regras depois de constatar que trabalhadores estavam sendo prejudicados

O ministro da Previ-
dência Luiz Marinho baixou 
a Instrução Normativa 20 
corrigindo injustiças que 
prejudicavam os trabalhado-
res na contagem do tempo 
em trabalho insalubre para a 
aposentadoria especial.

O problema começou 
em janeiro de 2004, quando 
entrou em vigor o PPP - 
Perfil Profissiográfico Pre-
videnciário, que passou a ser 
o documento oficial exigido 
para caracterizar o tempo 
de trabalho insalubre, subs-
tituindo o SB 40 e o DSS 
8030.

A partir do PPP, a pe-
rícia do INSS passou a des-
considerar os períodos insa-
lubres anteriores a essa data, 
principalmente para os casos 
de exposição ao barulho, ao 
não levar em conta os crité-
rios de insalubridade válidos 
naquela época e prejudican-
do o trabalhador.

Decisão
Para resolver o proble-

ma, a instrução normativa 
determinou que o tempo 
trabalhado em condição 
insalubre em períodos ante-
riores à entrada em vigor do 
PPP serão computados, in-
clusive em relação ao ruído, 
com limites de tolerância e 
atenuação ou não dos EPIs, 
de acordo com as leis vigen-
tes em cada período.

Desta forma, quem tra-
balhou em ambiente com 
ruído acima de 80 decibéis 

até 5 de março de 1997, e 
com ruído acima de 90 de-
cibéis entre 6 de março de 
1997 e 10 de novembro de 
1998, contará esse tempo 
como especial.

De dezembro de 1998 
até a entrada em vigor do 
PPP devem ser seguidas as 
regras do DSS 8030. A partir 
daí vale o PPP.

Correção
“O ministro corrigiu 

um erro que estava impe-
dindo a aposentadoria das 
pessoas que trabalharam em 
condições insalubres antes 
do PPP”, disse o médico 
Théo de Oliveira, assessor 
de Saúde do Sindicato. 

Ele comentou que o 
texto do PPP deixava uma 
porta aberta para o não re-
conhecimento do tempo in-

salubre trabalhado antes de 
1997, ao permitir que regras 
implantadas em 2004 vales-
sem para períodos anteriores 
a sua existência.

A mudança vai unifor-

No ano passado, o pa-
gamento dos benefícios da 
Previdência Social foi res-
ponsável por tirar 21,9 mi-
lhões de brasileiros da linha 
da pobreza.

Os dados são do IB-
GE, que fez estudo sobre 
o impacto dos mecanismos 

mizar o entendimento da pe-
rícia do INSS, pondo fim ao 
sofrimento de milhares de 
trabalhadores que não con-
seguiam ter sua aposentado-
ria especial reconhecida.

de proteção social sobre a 
população do País. 

O levantamento mostra 
que no ano passado existiam 
57,8 milhões de pessoas ga-
nhando menos de R$ 175,00 
mensais. Caso fosse excluída 
a renda das aposentadorias, 
pensões e auxílios, o número 

de brasileiros abaixo da linha 
da pobreza aumentaria para 
79,7 milhões.

O efeito dos benefícios 
previdenciários fica mais 
evidente nas pessoas a partir 
de 55 anos. Se não fosse o 
pagamento de aposentadoria 
e pensões, a taxa de pobreza 

dobraria de 20% para 40%.
Um dos principais fa-

tores responsáveis pela re-
dução dos níveis de pobreza 
é a recuperação do salário 
mínimo, atualmente em R$ 
380,00, quase o dobro dos 
R$ 200,00 registrados há 
cinco anos. 

Entenda o caso

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

O governador do Pa-
raná, Roberto Requião, dis-
se que a suíça Syngenta não 
é bem-vinda ao Estado.

Na semana passada, 
seguranças particulares 
contratados pela empresa 
assassinaram o sem-terra 
Valmir de Oliveira, o Keno, 
na cidade de Santa Tereza 
do Oeste.

Para o governador, é 
inaceitável que milícias pri-
vadas executem cidadãos 
paranaenses. Ele disse que 
a Syngenta veio para o Bra-
sil porque não conseguiu li-
cença em outros locais para 
produzir sementes transgê-
nicas como faz aqui.

O governador lançou 
suspeitas sobre a morte 
do sem-terra. “A polícia 
informou que ele teria si-
do colocado de joelhos e 
executado com um tiro na 
cabeça”.

Ainda ontem, a Anistia 
Internacional enviou carta 
às autoridades brasileiras 
pedindo providências pela 
morte do dirigente.

A entidade também 
se diz preocupada com a 
segurança de 200 trabalha-
dores sem terra que estão 
acampados na área da Syn-
genta.

O relator especial da 
ONU Jean Ziegler disse 
na última assembléia da 
entidade que são precárias 
as condições dos trabalha-
dores da indústria de cana 
no Brasil. 

Ele denunciou que a 
situação desses trabalhado-
res pode ser comparada à 
escravidão, pois chegam a  
receber apenas R$ 2,50 por 
tonelada cortada e dezenas 
de mortes são registradas 
em serviço.

Desde 2004, foram 
registradas 21 mortes e 
a suspeita do Ministério 
Público é que tenham sido 
por estafa.


